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«Máo, mas meu»!' 

VL4GEM ATRAVÉS DA ME.NSAGE.M 
pnESIDEJWCIM 

•Governar éíaa&er estradas»—afíirma 
o Sr. Waslringlon Luís 

r 

bom diicr, a mensagem accroscenta que 
amnistia só pôde resultar duma luta 
maior c mais encarniçada. Nesse capi- 
tulo, o estylo do aclual chefe da Na- 
ção tem um pouco do estylo do presi- 
dente que sc foi e que Deus haja! 0 
Sr. Washington Luis é um espirito ma- 
terialista, atado ás cogitações positi- 
vas, que despreza os phenomenos mo- 
raes c doacobre nos gestos alheios ape- 
nas esforços paru escolha de posições 

I commodas. Esse o seu defeito medular. 
Politicando na politiquice nacional es- 
tima os politiqueiros e reclama pa.-ti 
elles o direito de politicar tranquillos. 

Presidente Washington Luis, 
visto especialmente para o GLO- 

BO pelo desenhista Tbeo 

Para corrigir os incommodos in- 
gentes, estatuindo o critério dos diplo- 
mas, imaginou e aconselha ao Con- 
gresso o estabelecimento do juízo de 
cidadania, que cogitará do alistamento, 
da formação das mesas, da apuração 
dos pleitos e da expedição de diplo- 
mas. A nova tizana eleitoral, de algu- 
ma sorte, viria reduzir os escândalos 
hos reconhecimentos de poderes pelo 
Congresso. O Congresso, que não de- 
libera mais, perderia mesmo esse en- 
sejo de demonstrar a duetilidade dor- 
sal ao governo... Tememos que a po- 
lítica pretenda apenas transferir o» 
escândalos ao juizo de cidadania... 

Giiamai! 

Conforme antec 
halhos para o 
nossa gravura 

lU illll ■ I • 'litllllllltillil; I 

"Máu, mas meu". Com cata phrase 
Raul Porapcia, o notável romancista 
fluminense, justificou todos os esfor- 
ços pecos. Esta a divisa que aconss- 
thariamos ao Sr. Washington Luis, se 
a sua fantasia fosse até ao capricho do 
brazão... Ainda agora, a sua merisa- 
gem, que é ura fruto do amor ao me- 
nor esforço, ahi está demonstrando a 
oxccllencia das obras próprias, embo- 
ra deficientes. Se quizessemos pro- 
curar simile para o documento teiin- 
moo de recuar na historia ás visirh ín- 
ças do morireento «iWncfonário de 7 
de abril, qac consolidou a nossi iude- 
peodencia c quando Pedro I, desavnuo 
com o Congresso, compareceu ás Cqr- 
tes para dizer apenas aos Augustos 
Representantes da Nação que estavam 
eneerrados os trabalhos. Na sua Fala 
do Throao o Sr. Washington Luis de- 
clara que está agindo, simplesmente, 
não por desavenças com o legislativo, 
mas pelo soberano despreso que lhe 
merecem as altitudes alheias. Muita 
gente, que acompanha a vida do pre- 
sidente da Republica, admira como é 
que elle tem tempo para trabalhar. 
Kão faltando a festas, comparecendo a 
todos es espectaculos officiaes, inter- 
vindo nas commemorações de 'ode a 
espccie, S. Ex. demonstra uma dispo- 
sição de animo adversaria das nedita- 
ções longas. A sua mensagem delata 
os inconvenientes dessa vida intensa 
de passeios, que é um contraste com a 
▼ida sedentária e mysteriosa do seu an- 
tecessor. Para explicar a nossa evolu- 
ção a mensagem transcreve o Sr. Bu- 
lhões Carvalho. Para esclarecer o flu- 
xo c refluxo da balança commercinl a 
mensagem atraca-se ao Sr. Léo de 
Affonseca. Nesse empenho o Sr, Was- 
hington Laia nos dá um estudo oerfun- 
ctorio, que revelia o presupposto de evi- 
tar extensas demonstrações, considera- 
das inúteis por quem quer, pédc c Man- 
da, segundo o instineto do regimen. . 
Sem se alongar a respeito de proble- 
mas que inquietam o povo, o presi- 
dente da Republica volta a mo t o seu 
plano, o famoso plano da valorisação. 
Recapitulando o que disse, resumindo 
n que fez, sabendo que fará o que bem 
lhe parecer, affirma qne o problema 
financeiro está resolvido. Ora, gra- 
ças! Como? Transcrevemos: "Não ha- 
via senão evitar a baixa e supprin ir a 
alta. Ora, evitar a baixa e supprimir a 
alta é estahilisar." Acontece, porém, 
que o governo só realisou a segunda 
parte do postulado: supprimiu a alta. 
Não evitou a baixa cambial e, portanto, 
não estabilisou nem estabilisará cusa 
alguma, senão veremos, com o andar 
dos mezes... 

Entende o Sr. Washington Luis que 
a policia deve ser reformada c suggere 
os termos da reforma. Aqui chegou 
a vez dc applaudirmos, com toda a 
abundancia daima, as suggestões do 
presidente da Republica. Uma deltas; 
"Em logar de diversas circumstripções, 
nas qnaes cada delegado tem todas as 
funcçôcs policiaes, se creariam delega- 
cias especialisadas para determinadas 
cspccies dc delictos cm toda a cidade. 
Haveria, pois, a delegacia para os at- 
tentados contra a pessoa, — ferimen- 
tos e mortes; a delegacia para os at- 
tentados contra a propriedade — furtos 
e roubos; delegacia para os attenta- 
dos aos costumes — lenocinio, prosti- 
tuição, desvirginamentos, estupros; de- 
legacia contra u má fé — falsifica- 
ções; delegacia da ordem social, ele., 
etc." Esses etc, etc, são filhos da 
pressa c da lei do menor esforço... 
Entretanto, a anaiyse segue o seu ru- 
mo logico c opportuno até culminar no 
ponto essencial do problema, dizendo: 
"Da mesma maneira se impõe que a 
policia seja simplesmente preventiva: 
as funeções repressivas, ou preparató- 
rias da repressão, devem pertencer aos 
juizes; a policia deve apparscer, nes- 
ses casos, para determinadas diligen- 
cias, quando solicitada. Actualmente, 
inquéritos policiaes e summarios dt 
culpa se contradizem e se nuflificam, 
trazendo uma duplicação prejudicial de 
serviço, porque acarreta a impunidade 
dos delictos. Os inquéritos policiaes, 
era que as circumstancias são mais bem 
apuradas, porque mais próximas aos 
factos o horror do crime leva á ver- 
dade inteira, perdem força probante 
era face dos summarios feitos á dis- 
tancia, em tempos em que a piedade 
pelo possível soffrimento do crimino- 
so mitiga a verdade, trazendo as con- 
tradições, que enfraquecem a policia e 
a justiça." Essa reforma urgente fi- 
cou demonstrada pelo inquérito em 
que se apuraram as violências c o as- 
sassinlo de Conrado de Niemeyer, pela 
policia bernardesca do sitio. Que o 
Congresso não descurc taes advertên- 
cia» da mensagem! 

A RUA HER 

DE BA 

Um éco lt 
da siirnifk-atir: 

Curioso notar que a mensagem não 
dá um pio sobre a penaria das finan- 
ças, penúria resultante das negociatas 
effectuadas no governo bernardesco. 
Como se sabe, a certidão sobre a com- 
pra do prédio em qur fnncciona o 
"Jornal do Commercio", feita pelo 
Thesouro por intermedie do Banco do 
B-asil, foi fornecida por ordem do pre- 
sidente da Republica. Isto quer dizer 
que o presidente conhece o varal de 
misérias moraes, que o governo ber- 
nardesco representa. O silencio a res- 
peito demonstra uma especie de solida- 
riedade, que só pode deprimi- e humi- 
lhar. A mensagem insisto nos artifícios 
dos algarismos, que encobrem a verda- 
deira situação do Thesouro. Para dis- 
farçar a decepção que lhe causou 0 
conhecimento real da herança recebi- 
da, o Sr. Washington Luis estende aos 
olhos circumstantes as faltas graves 
das isenções d« direitos e o critério 
obtuso do proteccionisme. que escorra- 
ça os produetos do» no»»os mercados e 
reduz os direitos de Importação. 

Os problemas moraes do paiz, con- 
substanciados nas espe-anças, que çr- 
gueram os braços revolucionários c 
que exigiram saerificios de toda a sor- 
te, não merecem referencias na mensa- 
gem. Detcm-»e o Sr. Washington Luis 
nas ostentações, fazendo reluzír as ar- 
mas do poder e do mando. Para S. Ex. 
«s brasileiros que lutam com unia te- 
nacidade inflexivel, por ideaes que uma 
grande maioria do povo adopta, não 
passam de, rebeldes, que querem tomar 
as posições dos republicanos profissio- 
naes. Entende S. Ex. que a amnistia é 
um dom que a natureza eoneedeu aos 
manda-chuvas, c não uma conseqüência 
'a opinião publica que se avoluma. A 

A arte de governo exige aptidões 
cspeciacs e subtis. Embora procuran- 
do o contacto do povo, nas festas, o 
Sr. Washington Luis não possue o in- 
stineto dc observador. Nos applausos 
que recebeu no dia da posse, cm vez 
de lobrigar explosões de desafogo, viu 
homenagens, que nada justificavam. 
A:nda agora recorda aqueiles applau- 
sos, para dizer que o povo sc desacos- 
tumara dos mesmos. Ainda assim S. Ex. 
tem uma noção errônea da sciencia 
artística de governar. Governar é at- 
tender, principalmente, aos problemas 
moraes da collcctividadc. Esses pro- 
blemas não merecem um ceitil das at- 
tenções presidenciaes E* pena. 0 Sr. 
Washington Luis acredita que governar 
não é corrigir os equívocos, não é 
compreender a índole do povo, para 
satisfazel-o, não é, non tnesmo, cuidar 
do problema financeiro. Que c gover- 
nar ? E' a mensagem que nos iliumina, 
dizendo: "Governar é povoar; mas não 
sc povõa sem se abrir estradas, e dc 
todas as espécies. Governar é, pois, 
fazer estradas. E* essa a campanha 
que ora fip começa.". Por forma que 
só agora, começando a campanha rodo- 
viária, vae o Sr. Washington Luis ini- 
ciar dc facto (!") o seu governo, inicia- 
do de direito a 15 do novembro de 
1926. Que, afinal, lhe faça bom pro- 
veito! ... 

PORTUGAL SOB A DIGTADURA 

"Venham todos collaborar, 

desapaixonadamente, 
com o governo ! I" 

LISBOA, i (U. P.) — O mi- 
nistro da Guerra, agradecendo o 
banquete dc Portalegrc, deela- | 
rou : 

"Continuarei a trabalhar pelo 
engrandeeimento da Patria e 
prestigio da Republica, que será 
mantida Inflezivelmente, por ser í 
necensaria á integridade nacio- 
nal. Não discutamos o passado. 
Venham todos collaborar des- 
apaixonadamente com o governo. 

ao. . 

í] 

S. Ex. o ministro fc 
de Barros e a casa 

sidencia 
Não fosse o ministr 

de Barros um magistr 
sympathias populares, f 
Ias sues altitudes na \ 
sa das prerogativas d 
pensamento c da pál.-v. 
bustccidas pelo patrioti 
com que sempre clsmoi 
cessos dos governos, e 
significação o facto dc 
nome á rua de sua 
estaria a reclamar m 
bella o commovcnte cc 
de de domingo, conform 
nossa edição de hontcir 
um éco necessário daq 
gens tão merecidas, ii 
registo com a photogra; 
tro Hermencgildo de Ba 
casa, onde foi coiiocada a 
nome, como uni pretexto 
ça aos termos com que o 
nicipal, cin boa hora, fu 
indicação que vem de sei 
pelo prefeito Prado Juná 

"Considerando qur o m; 
premo Tribunal Federal, 
negildo dc Barros, é um 
tado á causa da Justiça, 
lealmente, ha muitos am 
rando que as suas qualid 
integro, austero e incon 
tSm valido a est ma e •. 
seus concidadão.- e, em i 
população da cidade do f 
ro; Considerando, emflip, 
lho Municipal deve horon 
niens de real meree mento, 
nente magistrado; Indica 
intermédio da Mesa do ' 
nicipal, seja off'riado ao 
prefeito, pedindo-lha para 
de Hermenegildo de Barr 
rua Áurea, cm Sants Thei 

Inútil será aecreaccntai 
prefeito ainda melhor in 
pensamento do Con -lho s 
rua Aurca pela rua Cassic 
ra aquelloí grande magis 

Dizem de Ludres mie o pen brasileiro eslá ar 


